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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

ESPECIFICAÇÕES 'TÉCNICAS PARA IMPLANTAÇÃO DE 40 MELHORIAS 

SANITÁRIOS bOMICILIARES, COM BANHEIRO, CAIXA DE INSPEÇÃO, TANQUE 
SÉPTICO, SUMIbOURO, RESERVATORIO ELEVAbO bE 310 LTS, FILTRO -DE 

CERÂMICO, CHUVEIRO, TANQUE bE LAVAR ROUPAS, PIA DE COZINHA, CAIXA DE 
GORDURA E CAIXA DE PASSAGEM. 

APRESENTAÇÃO; 
O presente projeto tem por objetivo a construçÕo de 40 melhorias sanitárias 

domiciliares no município de Pindoré-Mirim-Mo, visando a dotar as residíncias com este 

tipo de melhoria, uma vez que a grande maioria das residências ainda estão desprovidas de 
soluçãe.s adequadas para o destino final e tratamento dos dejetos sanitário domiciliares. 

Não receberão as melhorias, as residências que já tenham o beneficio e a 
construção das melhorias, devera obedecer fielmente a Lista de beneficiário integrante do 
processo. 

A cada item da Planilha Orçamentária corresponde um item das Especifioações 
Técnicas. 

OBJETIVO: 
Estas especificações técnicas visam estabelecer condições imprescindíveis ao 

desenvolvimento das obras e serviços relativos à construção de módulos sanitários, a serem 
construidos no município. 

bESCRIÇÃO b0 PROJETO: 
As Melhorias Sanitárias são compostas de Banheiro (com lavatório, vaso sanitário, 

chuveiro e reservatório elevado de 310 litros), pia de cozinho, filtro doméstico, 
tanque de lavar roupas. Caixa de Inspeção, Tanque Séptico e Sumidouro, Pare sua 
impfantaçao é necessário que o residéncio disponha de sistema de abastecimento de água e 
também de terreno que possibilite a construção. 

O sumidouro deve ser construído em locais onde não haja a possibilidade de 
contamine:0o do lençol frehtico, não sendo permitida sua construçao em locais sujeitos às 
inundaçães. 

A fim de evitar a contaminação dos poços e fontes de abastecimento de água, será 
adotada uma distancia mínima de segurança, estimada em 40 metros. Em lugares impróprios 
para sua construçao, devei-do ser estudodos outras alternativos. 

O banheiro poderá ser encostado (aproveitar a parede existente) ao imóvel existente 
desde que seja de alvenaria de tijolos. Nestes casos os itens que ?Ião forem executados, 

serão posteriormente, (quando do fiscalização realizada por técnicos da Furiosa) somados e 
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transformados em melhorias nos imóveis que deixaram de ser beneficiados. 

Este Projeto Técnico é complementado pelas Manilhas Orçamentárias e Detalhes 
Gráficos de arquitetura, estrutural e ins-talaçães hidro-sanitários. 

MATERIAIS: 

Todos as materiais e serviços a serem empregados na obro deverao ser, 

cornprovadamente, de primeira qualidade, satisfazendo rigcrosomente is especificaçães 
das Normas Técnicas. Os materiais empregados em desacordo com as especificaçães serão 
impugnados. 

MÃO- DE -OBRA : 

Caberá ao órgão executor a responsabilidade de contratar mão -de-obra de boa 

qualidade e manter em serviço, permanentemente ;  uma equipe de operários e encarregado 
de modo a assegurar o bom andamento da abra. 

1.0-ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DO CONJUNTO SANITÁRIO 

1.1-SERVIÇOS PRELIMINARES 

Nesta etapa será instalada o placa de identificação da obra medindo 3x2 tots, em 
local bem visível nos povoados. A placa terá as dimensões e o padrão da Funasa (ver modelo 
de placa no site da funosa). 

2.0-FUNDAÇÕES: 

2.1-A locação dos módulos sanitários será simples, sem gabarito de madeira. 
preferencialmente executadas, de forma a possibilitar uma futura interligação com o 
domicílio existente, visando o conforto dos usuários e a funcionalidade do projeto, de 
fomo que não traga transtornos ou dificuldades ás possíveis ampliações da residência no 
futuro. O banheiro poderá ser encostada (aproveitar a parede existente) ao imóvel 
existente desde que seja de alvenaria de tijolos. Nestes casos os itens que não forem 

executadas, serão posteriormente somados e transformados em melhorias nos imóveis que 
deixaram de ser beneficiados. 

A escavação será manual com a seção das valas de (0,30x0,30)m, devendo apresentar as 
faces laterais alinhadas e aprumadas, seguindo o gabarito de locação. 

O alicerce, com seçao de 30errix3Octri, será executado em pedra bruta ou pedra de mao de 
boa resistência, com argamassa misto de cimento e areia no traço 1:6, devendo, a fundo das 

valas antes serem bem apiloados, com maço (soguete) de 20kg, para garantir uma boa 
resistência do terreno. 

Õ baldrame será executado com seção de 20cmx20cm, em pedra bruta, ou pedra de mão, 
de boa resistência e assentada em argamassa mista no traço 16 (cimento e areia média 
lavada), observando-se itens como alinhamento, esquadrejamento, nivelamento e 
verticalidade. 

3.0-ALVENARIA DE VEDAÇÃO: 
A alvenaria será em tijolo cerarnico de furos (10x20x20) em, espessura de 10cm, com 
perfeita amarração, alinhamento, esquadrejamento e verticalidade perfeita. O 
assentamento será com argamassa mista no traço 1:6 cimento e areio média lavada, com o 
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pé direito de (ver projeto ariultet'anica) 
Nos aberturas para ventilação e ilurninaçaO sérao colocados cornbog6 ceramico. Ou de 
cimento, nas dimensães (40x40x7)trn. O assentamento será com argamassa mista no traço 
1:6 cimento e areia médio lavada 

4.0-PAVIMENTAÇÁ-0: 

O aterro será executado com material proveniente da escavação do alicerce e será ap doado 
monuatmente com saluete de 20 kg, em camadas de 20cm, no máximo, com adicionomento 
de água, caso seja necessário, a fim de dar mais consistância à compactoção, tomando-se o 
cuidado de não saturar o terreno. 

Com relação ao corrtrapiso, sua execução será em concreto simples, traço 1:3:5 (cimento, 
areia lavada e brita preta ou seixo ralado), com espessura de 3cm, bem sorrafeodoã régua, 
na área do chuveiro o nivel do piso será rebaixado em 1,5cm em relação ao piso do banheiro, 
que deverá ficar no mínimo 5.cm acima" do nivel da calçada. NOTA: na exetuçao do contra 
piso, deverá existir UTTICt declividade no sentido dó caixa de inspeção, a f im de que o 
escoamento seja rápido e nao permita cicumulo de égua no superfície do piso quando pronto. 
O mesmo receberá revestimento-em cera-  ica arrti-derraparrte. 

5.0-COBERTURA: 

A estruturo de madeira será executada. com  frechais e caibros de 5cmx6cm, dispostos a 
cada 50cm e ripas de 1,5arix5cm, todos em madeira-de- lei, prevendo beirais' laterais e de. 
fachada com 40cm de extensão. 
O telhamento será com telha certunica tipo canal, assentada com observância dos 
alinhanentos longitudinal e transversal, prevendo-se o ernboçame.nto das ultimas fiadas 
laterais e do beiral da fachada principal, bem corno o esc/atiçamento da primeira fiada da 
parte mais alta, junto as paredes de sustentação do reservat6rio e do ponto de 
ultrapassagem da coluno de ~laça na telha. 

6.0-REVESTIMENTO: 
As paredes internas e externas terão chapisco grosso que terá espessura máximo de 0,5cm 
com traço de 1:3 (cimento e areia médio lavada), apresentando a textura vertical adequada 
paro receber o revestimento nas parecles.com  argamassa de cimento e areio lavada média, 
traço 1:3. 

Comada regularizadora será executada com argamassa de cimento e creia, traço 1:3, 
espessura de'1,5an. Os serviços deverão apresentcr verticalidade e- alinhamento perfeitos 
e serem executados nas paredes que receber& o revestimento com tertifIlial 

O reboco paulista em paredes será executado com argamassa de cimento e areia média 
lavada e peneirada traço 1:6, na espessura de 1,5cm apresentando alinhamento e 
vertical idade perfeitos. 
Aquisiçao e instalação de revestimento para parede tipo cerâmica (o mesma do piso) de cor 
cloro, com dimensges de 0,20x0,20m. PEI-4, assentada com argamassa pré-fabricado 
Miada para cada tipo de ambiente seco e molhado, deverá ser utilizado separador para 
garantir o alinhamento vertical e horizontal em relação ao piso. NOTA . o revestimento será 
aplicado em toda área das paredes internas áté a altura (1.60m). 
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7 .0-CALÇAbA DE PROTEÇÃO to0 ABRIGO: 

A escavação será manual com a seção das valas de - (0,30x0,30)m, devendo Upresentar as 
faces laterais alinhadas e oprurnadas, seguindo o gabarito de locação. 

O alicerce, com seçõo de 30crox30cro, será executado em pedra bruta ou pedra de mo de 
boa resistência, com argamassa mista de cimento e areia no traço 1:5, devendo, o fundo dos 
valas antes serem bem aplicados, com maça (soquete) de 20kg, para garantir urna boa 
resistência do terreno. 

O aterro, em material proveniente da escavação, será apiloado manualmente com soquete 
de 20 kg, em camadas de 20cm, no máximo, com adicionamento de águo, caso seja 
necessário, o fim de dar mais consistência à compactaçõo, tomando-se a cuidado de na° 

saturar o terreno. 

Com relação ao contrcipiso, sua execução será em concreto simples, traço 1:35 (cimento, 
areio lavada e brita preta ou seixo rolado), com espessura de 3cm, bem sorrafeado á rágua, 
de modo que o nível fique abaixo do pisa,  restante do obrigo, em mais ou menos 3cm. 

O piso cimentado deverá ser executado em argamassa de cimento e areia lavado media 
peneirada, traço 1:3, com 1,5an de espessura, devidamente desempenado, devendo 
apresentar um leve caimento no sentido das bordas, 

8,0-ESQUADRIA DE MADEIRA: 
A porta será em madeira-de-lei, tipo almofada, nas dimenstles do projeto (0,60x2,10)m, 
devendo ser datada de 03 (duas) dobradiças metálicas 3x3", incluindo parafusos e 02 
(dois) e urna fechadura comum, Será assentada em caixilho. O caixilho, por sua vez, será 
fixado a parede com a utilização de 12 (doze) pregos de 3x9 1g, com argamassa (cimento e 
creia lavada média), troça 1:3. 

9.0 SUPORTE DE APOIO P/:RESERVATÓRIO E VIGA SOBRE A PORTA; 
A laje de apoio do reservatório, deverá ser executada em placas de concreto pré-moldado, 
com espessura de 7cm, traço 12:4 (cimento, areia grosso lavada e brita 1), devendo ser. 
executado de acordo com as dimensões de projeto, Cl ferragem, será tipo CA-60, a cada 
8cm, nos dois sentidos. A laje deverá ter a superfície superior e inferior lisas e deverá ter 
perfeito acabamento da laje com Cl parede. 
Poro o fechamento da. perte superior vão de porta, deverá ser previsto timo viga de 
concreto armado 10x10x90m. traço 1:2:4 (cimento, areia grossa lavada e brita a° 1) Com 
ferro de aço CA-60, diátnetro 4.2men.. 

10.0 - INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 
O Ramal de interligaçõo de água ao módulo sanitário será em tubos e conexões de PVC 
Soldável de 20mm, incluindo escavação e reaterro. 
OS Pontos de águo fria serão embutido. 	alvenaria e serão executado com tubos e. 
conexões de PVC rígido soldável de 2Ortint. 

O reservatório será de polietileno, com capacidade poro 310 litros, deverá ser montado 
sobre a laje de apóio, incluindo instalações em PVC rígido soldávei de alimentação, 
distribuição, extravasar, torneira de bóia, registros e conexões em PVC de 1/2". 

O chuveiro e o re.gistra de pressão serão de PVC rígido, devendo o chuveiro ficar instalado 
no altura de 2,10m e o registro será instalado a uma altura de 1,00m do piso acabado. 
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11.0- INSTALAÇÕES SANITÁRIAS: 

O ponto de esgoto pare o lavcitário será embutido na alvenaria e será executada com tubos 
e conexães de PVC rígido 40mm, inclusive interligaçao4 caixa sifonada. 
O ponto de esgoto para o vs250 sanitário será embutido no piso e será executada com tubos 
e conexões de PVC rido soldável 15N 100mm, inclusive ligação para o tanque séptico e 
deste ao sumidouro: 

A coluna de ventilaçao será com bN 40mm, e será embutido na alvenaria, com tubo e 
conexões de PVC, inclusive interligodío ao esgoto primário bN 100mtn. O tubo de coluna de 
ventilação deverá ultrapassar em 0,30m. Na parte superior da telha após a ultrapassagem 
do tubo da coluna de ventilação, deverá ser enooliçado com argamassa de cimento e areia 
lavado, para não permitir a passagem de água da chuVa. 

A caixa sifonada será em PVC com grelho quadrada medindo (100x100x4Ornm), inclusive 
interligação à caixa de inspeção_ 

12.0 - LOUCAS E ACESSÓRIOS SANITÁRIOS: 

O vaso sanitário será de lotiça e deverá ser assentado sobre argamassa de cimento e areia 
no traço 1:4, devendo ser fixado com ixircif usas cromados: será complementado com 
assento sanitário plástico também branco e sua interligação ao tubo de descarga dar-se-á 
através de bolsa de vedação de borracha, ou com espude. 

A caixa de descarga, acoplado ao vaso '.(externa), deverá ser montada e fidá Confehme 
orientação do fobricatrle, mantendo-se perfeitamente nivelada: 

O lavatário será de louça média sem cores definidas e sem coluna, deverá ser fixado a 
parede com granpos ou parcrf usos galvanizados com bucha, complementado com torneira 
plástica, suo altura de montagem será de 90oro, adequada 

13.0 - INSTALAÇÃO ELÉTRICA: 

O banheiro (abrigo), terá dois pontos de instalaçe'to elétrica, incluindo um interruptor 
embutido na parede a 1.20m do piso acabado e um ponto de luz pendente no madeiramento 
da cobertura e será alimentado através da instalação existente no imével, com fio de cobre 
de 15mm', O ponto de luz terá lâmpada incandescente de 60w instalado em bocal 
adequado e o interruptor simples será instalado em cx plástico de 4x4, obedecendo as 
normas do ABNT. 

14,0 - PINTURA: 

O abrigo receberá pintura com tinta ~rol solúvel em água, em 02 (duas) demaos, em 
paredes internas e externas, em todo o sua extensão, sendo que antes, as peredes deverão 
ser lixadas com lixa média, a fim de eliminar possíveis irregularidades existentes no 
reboco. 

A Porta e os caixilhos, depois de lixados com lixa média, ta'ao pintura a óleo (ou esmalte 
sintético), sem massa, em 02 (duas) demos. Entre a primeiro e a segunda demão, devera° 
ser também lixadas com lixa fino. 

15.0 - CAIXA bE INSPEÇÃO: 

A locaçõo será simples sem gabarito de madeira e terõo dimensaes internas de 
(40x40xhr.vori6vel)cm, devendo ficar coladia a calçada do obrigo e a 1,50m do tanque 
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séptico. Dependendo da topograf ia do terreno, sua altura pode ser tnenor. O fundo da caixa 

deverá coincidir com a cata inferior dos de tubos de entrada e de saída, sendo dado o 
acabamento no reboco em forma de . canaleta ou bolearnento entre os dois tubos e dos 
paredes no interior da caixa de inspeçao. 

A escavação da cx, de inspeção será feito manualmente com utilizaçao de material 

adequado para este tipo de serviço. Na escavoçaó, deverá deixar uma folga necessário para 
o execução das paredes de tijolos, sendo observados par8rnetros como esquadro, prumo e 

alinhamento. 

As paredes da CeiX0 de inspeçõo serao executadas em tijolo cera ice. de 6 furos 
(10x20x20)cm, com espessura de 10cm, com perfeitex arnarraçao, esquadra e prumo. O 

assentamento será com argamassa mista na traço 1:8 (cimento e areia lavada média). 
Antes da aplicação do chapisco, todos os espaços vazios ou brocas e.xistentes na argamassa 
de assentamento dos tijolos deverão ser eliminados. As paredes internas serao chapiscadas 
com argamassa de cimento no traço 1:3 (cimento e areia lavada média). 

O reboco interno das paredes será em argamassa de cimento e areia lavada, traço 1:4, de 
modo que, após o seu desempeno com desempenadeira de madeira, deverá ser utilizada uma 
desernpenadeiro de aço, para dar o acabamento final, e/imitiam:10 os grãos de areia soltos, a 
fim de garantir a impermeabilimçao da caixa de inspeçao. 

A laje de tampo da caixa de inspeção deverá ser executada em placas de concreto pré- 
moldado, com espesstra de 3cm, traço 1:3:4 (cimento, areia lavada grossa e brita n.° 1), 
devendo ser executado de acordo com as dimensões de projeto. O vergalha° de ferro será 

tipo CA-60 +4,2mm, a cada 10cm, nos dois sentidos. 
O contrapiso será executado em concreto simples, troço 1:3:4 (cimento, areia grossa lavada 
e brita n° 1), ou tipo matacoado, com pedra preta quebrada e argaroassa de cimento e areia 
lavado, traço 1:6), com 7cm de espessura, devendo ficar nivelado em todos os sentidos. 
sendo que, antes, o terreno dc.verd ser "banapiloado com sequete de 201g. 

O piso da caixa de inspeções será executado ern argamassa de cimenta e areia lavada médio' 
peneirada, traço 1:3, com 3cm de espessura, devidomente desempenado, a fim de 
proporcionar uma superfície impermecibilizada, com textura de boa qualidade. 
O revestimento do fundo do caixa será executado de modo que, entre as extremidades dos 
tubos de entrada e de saída, ficará em forma de oanaleta, a fim de facilitar o escoamento 
dos esgotos, na dirr-çao do tanque séPtico, uma vez que a caixa deverá permanecer sempre 
seco. 

A caixa de inspeção será interligado ao tanque séptico com tubuktço de PVC rígido soldável 
para esgoto de 100mm, com caimento mínimo de 2%, no sentido do tanque séptico. 

Depois de construída o caixa de inspeção, deverá ser procedida o ~temo dos espaços 
VUZiOS entre as paredes da caixa e o terreno, apiloodo manualmente, com o material 
proveniente da escavação. 

16.0-IkESERVATÓFt105 DE 310 LITROS° reservatório será de polietileno, com 
capacidade para 310 litros, deverá ser montado sobre o laje de apoio, incluindo instalações 

em PVC rígido soldável de alitne.ntaçõo, clistribuiçao, extravasor, torneira de bóia, registros 
e conexões em PVC de 1/2". 

17.0 - FOSSA OU TANQUE ~CO: 
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Poro o destino final dos esgotos, deverá Ser construido, a uma distancia mínima de 1,50m do 
caixa de inspeção, um tanque séptico, nas dimensões definidas no projeto 

arquitet6nico, que funcionará corno unidade de tratamento primário do esgoto. 
A locação será simples sem gabarito de madeira e valem as mesmos especificaçães do item 
1.1. 
A escavação do tanque séptico será feito manualmente com utilização de material adequado 
perla este tipo de serviço. Nd escavação, deverá deixar uma folga necessária para a 
execução do oontrapiso e das paredes de tijolo, sendo observados parametros como 
esquadro, prumo e alinhamento. 
O alicerce terá seção de 30cmx30cni, será executado com pedra bruto ou pedra de mão de 
boa resistência, com argamassa misto de cimento e areia no traço 
15, devendo, o fundo das valas antes serem bem api.loados, com maço (soquete) de 20kg, 
para garantir uma boa resistência do solo. 
A alv. será em tijolo cerâmico de furos (10x20x20) cm, esp. de 10cm, com perfeita 
amarração, alinhamento, esquadrejamento e verticalidade perfeito. O assentamento será 
com argamassa mista no traço 1:8 cimento e areia, com o pé. direito de (ver projeto 
arquitetlinico). 

As paredes internas e externos serão chapiscadas com argamassa de cimento e areia 
lavada média, traço 1:3. 

O reboco interno das paredes será tipo paulista, e:-- 2an, com argamassa de cimento e areia 

média lavada, traço 1:4, de modo que, após o seu desempeno com deserripenadeira de 
madeira, deverá ser utilizada uma desempenadeira de aço, para dor o acabamento final, 

eliminando os grãos de areia soltos, a fim de garantir a impermeabilização do mesmo. 

A laje de tampa do tanque séptico deverd, ser executada em placas de concreto pré-
moldado, com espesstra de 5cm, traço 1:3:4 (cimento, areio grossa lavada e brite Kr 1), 
devendo ser 'executado de acordo com as dimensaes de projeto, sendo prevista uma laje 
como tampa removível, destinada é rnanutençao do tanque séptico. Com  relação ao vergalhão 

de ferro, será tipo CA-60, it) 5,0mm, a cada tOcm, nos dois sentidos. 
O contrapiso será executado em concreto simples, traço 1:3:4 (cimento, areia grossa 
lavada e brita n.° 1), (ou tipo matacoado, com pedra preta quebrada eurgarnassa de cimerrto 
e areia lavada, traço 1:6), com 7cm de espessura, devendo ficar nivelado em todos os 
sentidos, sendo que, antes, o terreno deverá ser bem °Oleado com soquete de 20kg. 
O piso cimentado será executado em erga/missa de cimento eareia lavada média peneirada, 
traço 1:3, 3an de espessura, devidamente desempenado,.de modo que, ao final, deverá ser 
criteriosamente acabado com desernpencideira de aço, eliminando graos de areia soltos. a 
fim de proporcionar uma superfície impermeabilizada, com textura de boa qualidade. 
O tanque séptico será interligado ao sumidouro com tubulação de PVC rígido soldável para 
esgoto de 100mm, com caimento mínimo de 2%, no sentido do sumidouro. 

Depois de construído o tanque séptico, deverá Ser executado o reaterro dos espaços vazios 
entre as Suas paredes e o perfil do terreno escavado, com apiloarnento manual dos espaços 
vazios utilizando o material proveniente da escavação. 

18.0- SUMIDOURO : 

A locação será simples sem gabarito de madeira. De seção circular, a geratriz externa da 
parede do sumidouro, deve ficar localizada a 1,50m de distância do tanque séptico. 
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Antes do 'moça° do sumidouro deverá Ser verificado o nível do lençol freático, que não 
deverá interferir na profundidade previsto. Em caso de impossibilidade da execução de 

acordo com o projeto, a contratada deverá consultor a FUNASA para apresentar 
alternativa de destino finei dos efluentes. 

A escavação da tamue séptico será feito Manualmente com utilização de material adequado 
paro este tipo de serviço. Nki escavação, deverá deixar um folga necessária para a 
execução das paredes de tijolos, sendo observados parametros como esquadro, prumo e 
alinhamento. 
O sumidouro será construído a uma distancia mínima de 1,50m do tanque séptico, em Coto 
inferior ou igual ao terreno, e em sua vedação será em tijolos cer8micos de 6 furos 
(10x20X20crn). O assentamento será com argamassa de cimento e areia no traço 1;8 
cimento e areia média lavada. As paredes do sumidouro devera° ser executados conforme 
detalhe constante no projeto técnico. devendo na parte superior (até 50cm da bordo 
superior) os tijolos estarem justrçostos e após os 50 cm. Os tijolos dever -do ser montados 
deitados, de -tal forma que os orifícios dos tijolos possibilitem a distribuição dos efluentes 
líquidos no solo. 

A laje de tempo do sumidouro deverá ser executada em placas de concreto pré-moldado, 
com espessira de 5cm, traço 1;3:4 (cimento, creio grossa lavada e brita 1 ou seixo rolado 
lavado), devendo ser executado de acordo com as dimensões de projeto, Com rela9lo ao 

vergalha de ferro, será tipo CA-60, 4,5,0trun, a cada 10an, nos dois sentidos. 

Após a construção do sumidouro, deverá ser procedido o reat erro dos espaços vazios entre 
stld parede e o perfil do terreno escavado, opilado manualmente, com material proveniente 
da escavação. 
Finalmente, dentro do sumidouro, será 'executada uma camada de pedra preta britado N°4 
(ou seixo rolado lavado), com altura de 30cm„ bem espalhado, destinada a evitar a 
colmatação do solo. 

19.0-FIL1RO bomÉsnco 
Será entregue em cada domicilio (conforme lista anexo), um filtro cenarnico em tamanho 
médio acompanhado de 2 ou 3 vetas etorneira própria para filtro. 

20.0-PIA DE COZINHA 

Será instalo uma pia de coziréxi em aço inox 1.20 x 0,55 cm e assentada em dois suportes 
executados em alvenaria devidamente rebocado, pintado na parte externo do abrigo ou 
dentro do domicilio onde também será dotado de uma torneira aprOpriada para pia e terá 
proteção em cerâmica de 120 x 0,80 cm. 

21.0-TANQUE bE LAVAR ROUPAS 

Será instalado um tanque de levar roupas 1.40 x 0,55 cm e assentada em dois suportes 
executados em alvenaria devidamente rebocado, pintado na parte externa do abrigo onde 
também será dotado de uma torneira e terá proteção em ceramica de 110 x 0,80 cm. 

22.0 - CAIXA bE GORDURA EM ALVENARIA 

Será instalado 01 caixa de gordura com tampo em concreto pré-moldado para receber as 
águas da pio de cozinha a qual será interligada através de tubos de esgoto de 50 mm ao 
sumidouro. 
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LIMPEZA FINAL OBRA: 

Após a conclusão da obra, deverá ser executada uma lirrçeza completa, com a 
remoção de erytuiho e de resíduos de pintura. As louças e ferregens deverão estar limpos, 
deixando o Módulo Sanitário em perfeitos condiçSes de uso. 

CONSIbERAÇÕES FINAIS: 

A execuçao das Melhorias Sanitérias deverá obedecer ao PROJETO TÉCNICO, 
observadas as Normas da Associação Brasileiro de Normas Técnicas-ABNT. 

Quaisquer atterações de natureza técnica, quando necesséria, deverá ser 
submetida à arab' e oprovoção do érfflo financitxior. 

Estas EspecificaçZes Téenkas complementam os betoibes Gráficos, Manhas 
~critérios e Cronograina Físico-financeiro, existentes no Projeto Técnico. 
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, FILTRO DOMÉSTICO 

. 	 . 
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Trata-se de utensílio doméstico, preferencialmente de barro, utilizado para filtrar água 
no domicílio conforme apresentado. 

A água passa lentamente pelo sistema de filtragem de partículas finas, retendo os 
microrganismos e sedimentos, gotejando para o compartimento de água filtrada. 

O filtro deverá ser instalado em local arejado e protegido da incidência de luz solar. 

Para manter o adequado funcionamento, o filtro deverá ser lavado periodicamente,a 
cada dois dias ou até uma vez por semana, dependendo da qualidade da água. 

A vela deverá ser limpa com água corrente e esponja macia e sua substituição deverá 
ser realizada a cada seis meses. 	 . 

' 	Quando a água não tiver recebido tratamento de desinfecção, recomenda-se sempre 
utilizar o hipoclorito de sódio a 2,5%, a ser adicionado na parte superior do filtro a quantidade 
de 1 mi (20 gotas} de hipoclorito de sódio para ceda 10 litros de água. 
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2:A DE COZINHA EM INOX 

Utensílio doméstico dotado de torneira e cuba, destinado à 
lavagem de louças, vasilhas e alimentos, podendo ser instalada 
dentro da residência ou na área externa, devendo sempre ter 
uma estrutura adequada para seu suporte, conforme 
apresentada. 
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PRFErrURA MUNICIPAL DE FINDAM-MIRIM/MA. 

MEMORIAL DESCRITIVO 
MEMORIAL DESCRITIVO PARA IMPLANTAÇÃO DE 40 MELHORIAS SANITÁRIAS, 
DOMICILIARES A SEREM IMPLANTADAS NO MUNICÍPIO DE PINDARE-MIRIMfMA. 

1- EVOLUÇÃO HISTÓRICA. 

OS PRIMITIVOS habitantes foram os índios paladares que ali permaneceram até 1839 quando, péla lei 
provincial n° 85, foi criada a coloria denominada São Pedro, com a finalidade de desenvolver a agricultura, 
atraindo muitos cearenses e piauienses, que iniciaram o povoação. . 
Em 1876, foi instalada a grande usina da Camparihia Progresso Agrícola, trazendo grandes transformaçtlee - 
sócio-econômicas em toda a região, possibilitando ao município marcar época na sua historia. Dado o potencial 
da indústria, foi construido uma estrada de ferro para transporte da matéria-prima, numa extensão de 13 km. ,  
Desde 1883, existia energia elétrica na povoação. 
Lamentavelmente, lei de pouca duração a vida da citada empresa pois, a partir de 1915, entrou em declínio. 
Fatores diversos contribuíram para o fracasso e, entre eles. Juros bancados, aplicação excessiva em 
investimento, matéria prima insuficiente. 
O município teve o seu topónimo alterado para Pindsré-Mirim. pelo decreto-lei Estadual n° 820, de 30 de 
dezernbio de 1943, desmembrado de Vitõrie do Mealim_ 

Distrito criado com a denominação de Engenho São Pedro de Alcântara expovoado de Engenho Central de 
São Pedro, pela lei municipal n°2, de 14-09-1892. Subordinado ao município de Monção. 
Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, figura no município de Monção o detrito de Engenho São 
Pedro de At-tintara. • 
Elevado à categoria de Vila com a denominação de São Pedro, pela lei n°800, de 21-04-1918, desmembrado 
de Monção. Sede no atual distrito de São Pedro ex-Engenho de São Pedro de Alcântara. Constituído do distrito 
sede. Não temos data de instalação. 
Elevado à coruição de cidade, com a denominação de São Pedro, pela lei estadual n° 1052, de 10-04-1923_ 
Pelo decreto estadual rt° 75, de 22-04-1931, o município é extinto sendo seu território anexado ao município de 
Monção. 
Elevado novamente à categoria de município com e denominação de São Pedro, pelo decreto no 121, de 12-
06-1931. 
Pelo decreto estadual n° 267, de 19-04-1932, o município de São Pedro, adquiriu o extinto município de 
Monção. Em div isão administrativa referente ao ano de 1933, o município é constituído de 2 distritos: São 
Pedro e Monção. Pelo decreto n° 919, de 30-09-1935, desmembra do município de São Pedro o distrito de 
Monção. Elevado à categoria de municiai°. 	- 	• 	 _ 
Em divisifies territoriais datadas de 31-12-1938 e 31-12-1937, o município é constituído do distrito sede, 
Pelo decrete-lei estadual n° 820, de 30-12-1943, o município de São Pedro passou a denominar-se Pindaré 
Mirim. 
No quadro lixado para vigorar no período de 1939-1943, o município já denominado %dará Mirim é 
constituído do distrito sede. 

-Pela le¡ estadual n° 269, de 31-12-1948, .oão criados os distritos de Aterrado e Pimentel e anexado ao 
município dePindaré 
Em divisão territorial datada de 01-12-1950, o município é constituído de 3 distritos: Pindaré Mirim, Aterrados e 
Pimenta 
Assim permanecendo era divisão territorial datada de 01-07-1980. 
Em divisão territorial datada de 01-01-1979, o município é constituído de 2 ristritos: Pindarê Mirim e Pimentel. 
Não figurando o distrito de Aterrado anexado ao distrito cede do municlpio de Santo Antônio dos Lopes. 
Elevado novamente à categoria de município com a denominação de São Pedro, pelo decreto n° 421, de 12-
06-1931. 
Pelo decreto estadual rre 267, de 19 -04- 1932, o município de São Pedro, adquiriu o extinto município de 
Monção. Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, a município é consútuld0 de 2 distritos: São 
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Pedro e Monção. Pelo decreto n° 919, de 30-091935, desmembra do município de São Pedro o distrito de 
Monção. Elevado a categoria de município. 
A cidade de Pinaré-Mirirri teve origem numa gleba de terra determinada "Ponta" de propriedade do Major 
Raimundo Marques Figueiredo, fundador da cidade. 
Foram seus primeiros habitantes: Francisco Américo de Araújo. comerciante e senhor de engenho de moer 
cana-de-açúcar, Caetano Costa, figura de destaque na agricultura; Salustiano José da Serra, primeiro 
comerciante de "Ponta" em cujo comércio a população da área se abastecia; Joana FerieV •a- , senhora de 
grandes propriedades; José Bertoto de Carvalho, propriedade de terras; João Batista de Carvalho, agricultor de 
grande destaque. Convém ressaltar que em sua casa residia e lecionava a primeira professora normalista. 
Dona Adalgisa, que teve urna atuação destacada no magistério, preparando o futuro intelectual de São João 
Batista, como também sua irmã Dona Agripina nomeada pela !sede de São Vicente Férrer. Essas duas ilustres 
professoras forem nomeadas pelo governador Herr:ufano Parga. 

2-LOCAUZAÇÃO 
~dará-Mirim é interligada pela MA420 a Santa Inès,As  BR 222 e 316 passam pelos seus povoados à sul e 
oeste, respectivamente.A E3R222 liga o município de 1:Indere Mirim ao município de Santa Luzia, e a BR 316 
liga o município de Pindaré Mirim ao município de Bom Jardim 

3-CL1MA 

O dima em todo município é Seco, corri períodos de chuvas e estiagem bem definidas ao longo de 
ano. A época de chuvas denominada popularmente de inverno, vai de dezembro a abril. A época de 
estiagem, denominada tarnbém popularmente de verão, situa-se entre os meses de maio e novembro, A 
temperatura raramente supera os 35° C. com  a mínima ficando por volta de 20°C e a média em 27°C nos 
meses de junho e julho durante a madrugada, obserVarn-se ocorrénciaa de nevoeiros com pequenas quedas 
de temperatura. 

4-ACESSO 
Para se chegar a Pidaré-Mirim é pelas 222 e 316 passam pelos seus povoados à sul e oeste, 
respectiviamenteA BR 222 liga o município de Pinclaré Mirim ao namiciplo de Santa Luzia, e a BR 316 liga o 
rnunicfplo de Pindaré-Mirim ao município de Bom Jarcint 

5-DADOS POPULACIONAIS 
O município de Pindanh-fairim Possui População 32.348 hab. 18GE/2010 
habitantes (censo de 2010. 

6-MÃO-DE-0BRA 
No municipio de Pinderé-mirim, já se encontra em pequena escala, mão de obra especializada em 

construção civil, tais como pedreiros, carpinteirou, encanadores, bombeiros e eletricistas. Portanto pare a 
execução dos serviços constantes deste projeto será utilizada mão de obra do próprio municiplo, ou aindi, 
recorrer a outras pines de maior desenvolvirriento. 

7-MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
No municipki de Pindare-Mirim o setor comercial é pequeno e não fornece todos os materiais para 

obras de saneamentos como tubos, conexões etc. Portanto para a execução dos serviços, poucos materiais 
poderão ser adquiridos na sede do município. Dessa forma haverá necessidade de recorrer 'a outras praças de 
maior desenvolvimento. • 

• 
8-FIRMAS DE ENGENHARIA • 

O município não dispõe de Mt$11115 Firmas de Engenharia legalmente instaladas sendo, necessário 
Contratá-las em outras praças mais desenvolvidas. 

9-ENERGIA ELÉTRICA 
• A sede do município, assim como nos povoados onde serão implantadas as melhorias, são servidos por 

energia•eletrica fornecida pela CEMAR, em 'baixa e alta tensão, tritisica, bifasica e monofásica de 220, 440 e 
38) Volta. 

• 
10-CONDIÇÕES SANITÁRIAS 	 , 

Nas localidades, onde serão construidae z rnelteirias; j0 dispõe de Sistemas do Abastecimento de . 
água, entretanto sem esgotamento sanitário. 

ÁGUA — A sede do Município de Pindare- IVErim conta com sistema de distribuição d'água, gerenciado 
pela CAEMA, concessionária estadual, com taxe de cobertura em torno de 90%. 

2 

" 

9".;" 



FLS 

Wssir4A-ruaA  
LIXO - Existe coleta de lixo na sede do -Município que é feito por carroças e caçambas, entretanto 

ainda não dispõe de Um local adequado para o tratamento adequado, o lixo é recolhido e depositado em um 
terreno fora do perímetro urbano. 

ESGOTO 
Não existe sistema de esgotamento sanitário na sede do Município, nem na localidade ande serão 

implantado as Melhorias Sanitárias na maioria das residências não existe o sistema de tratamento do esgoto e 
os dejetos humanos são expostos no solo contaminado-os e %lendo das chuvas, são carreados para o leito 
dos mananciais superficiais ou até mesmo para os poços sem proteção sanitária, dos quais a população 
utilizam para o consumo diário. Este hábito tem gerado uma série de doenças entéricas de transmissão hídrica 
como carreias infecciosas, que atingem principalmente as crianças. 

11-DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO E FINANCEIRO 
No munielpio de Pindaré-Mirim, a agricultura é utãizada apenas como subsistência, produzem rratie, 

arroz, mandioca e feijão. A farinha de mandioca e babaçu são os produtos de exportação do município. O 
município destaca-se pelo grande numero de fazendas de gado de corte, caprinos e ovinos. O comércio é 
considerado de pequeno de porte, pois ainda depende de alguns municípios vizinhos mais 

desenvolvidos, ou mesmo a capital Sito Luis, na sede do -  município existe pequenas indústrias de 
Lieneficiamento de arroz. 

2-SITUAÇÃO CULTURAL 
A rede escolar do município experimentou uma melhoria significativa após a implantação do FUNDEB. 

Existe escota do ensino médio na sede do município e foram construídas várias escolas municipais de nível 
Undamentat na zona rural. 

I3-SITUAÇÃO DA SAÚDE PÚBLICA 
O município dispõe para atendimento de sua população de 01 Hospital, existe Postos de Saúde em 

funcionamento assim como conta com equipes do PSF_ Os casos mais graves de saúde são encaminhados 
para os municípios vizinhos de mica porte, ou mesrno a capital São Luis ou Teresine. 

SISTEMA PROPOSTO 

01-INTRODUÇÃO 
Em função das precárias situações sanitárias principalmente da zona rural e da periferia da zona 

urbana da sede do município, a incidência de doenças parasitárias, que acometem principalmente as famfias 
menos távoreddas, é bastante elevada, o que vem onerando consideravelmente o custo com tratamento da 
saúde pública. Esta situação tem contribuído decisivamente com o baixo nivel de qualidade de vida das 
pessoas e estender as ações de saneamento básico intradomicnio toma-se, portanto, uma poderosa arma na 
busca de melhores nivela de saúde e de vida para o homem, considerando o poder de Interferência desta ação 
na mudança do quadro epiderniológico do município e a sua contribuição para a proteção e 'preservação do 
meio ambiente. ' 

02-013JE1IVO 
A realização deste projeto tem o objetivo, ao evitar a contaminação do solo, do homem e das aguas de 

abastecimento e contribuir decisivamente com a prevenção de urna série de doenças como Febre Tifóide e 
Para tifóide, Disenteria Bacilar, Cólera, Gastrenterite aguda e diarreias, Hepatite A e Et, e Disenteria amebiana, 
e conseqüentemente, aumentar as vides medas do homem, proporcionando-lhe melhores condições de 
sobrevivência. 

03-PROPOSTA DE SOLUÇÃO 
Considerando que a qualidade da saúde pública depende fundamentalmente da saúde preventiva, e 

que a falta de saneamento gera incidências elevadas de doenças que poderiam ser evitadas. 
município de Pindaré-Mirim pleiteia construir 40 (quarenta) Melhorias Sanitárias Domiciliares no 

Município, que serão compostas por: Banheiro com reservatório elevado de 310 litros, chuveiro, lavatório e 
vaso sanitário; Tanque Séptico, filtro tanque de lavar roupas e Sumidouro beneficiando diretamente 35 farnilas 
lodos de baixa renda e que ainda não tenha a melhoria. 

A solução adotada para este projeto, que tem como proposta dar destinação adequada aos dejetos 
humanos, permitira um tratamento primário do esgoto domiciliar, para em seguida após o tratamento 
anaeróbico o liquido convergir para um sumidsuro, onde será absorvido peto solo. Vale ressaltar que nos 
povoados onde serão implantadas essas existem sistemas de abastecimento d'água e que o solo possui um 
bom nível de absorção 

A execução deste projeto possibilitará ao município um melhor controle da situação unitária existente, 
possibilitando desta forma melhores condições de vida à população rural. 

-3 



MODAUDADE 

F' LAS2i 	'-- ----' 
A  INATURA 	, 

04-JUS1IFICATIVA DA SOLUÇÃO ADOTADA 
Os elevados custos da implantação de um sistema público e coletivo de esgotamento sanitário e os 

constantes problemas causados peta falta de um destino adequado dos dejetos humanos neste município 
levaram-nos a propor a solução individual de esgotamento sanitário. através da implantação de privadas 
higiênicas com fossa séptica, que além de efaciente, ,possui um baixo custo se relacionado a solução coletiva. 

05-ETAPAS DE PLANEJAMENTO DA EXECUÇÃO 
A execução do projeto devera .seguir rigorosamente suas especificaçãos, em uma única etapa, 

abrangendo a construção dos abrigos, construção do tanque séptico, construção do sumidouro e instalações 
hidro -sanitarias. A construção devera ser executada em duas etapas, sendo que cada etapa devera ter seu 
percentual de obra concluída integralmente. para poder iniciar a etapa subselOente até a conclusão tnal da 
obra definitivamente, ou seja, 100%. 

06-CUSTOS DE IMPLANTAÇÃO 
O custo de implantação deste projeto está orçado em R$ S01.000,00 (cpatrocentos e m NI reais) cuja 

participação é de União com recursos oriundos da Funasa. E R$ 1,000,00 (rti reais) como contrapartida por 
parte desse município. Nos custos estão incluídos os seguintes insurnos: materiais, mão de obra, impostos, 
encargos sociais e BDI de 25 %. 

Durante e construção, a obra sena supervisionada por técnicos da Secretaria de Saúde da Prefeitura 
Municipal e acompanhada atraVés de fiscalização periódica de técnicos da Funasa-MA, 
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PRFEITURA MUNICIPAL DE PINDARÉ-MIRIM /MA. 

	  ANEXO IV  
1 - Nome do Órgão ou Entidade Convenente, conforme contido no Cartão do CNPJ 

PREFEEITURA MUNICIPAL pe PINDARÉ-MIRIN-MA 

2 - C.NPI 

06.189. 	0001-77 

3 - Exercicto 

2017 

4 - UF 	5 - No do Processo *e Con 	Mo 

NA 

6 - DOI) 

(38) 

7 - Fone 

&18732-3438 

do Banco Convenlado 

BANCO DO ISRASIL 

6 - Fax 	9 - E-m' ail 
 

10 - Nome 11 - NO do Banco Convenla o 

001 

. 

12.- Agência/Conta 

AG. 2449-X - CC. 

13 - Praça de Pagamento 

PINDARÉ  

14 - UP 

MA 

15 - Recorro Orçamentário 

1. Programa ( 	) 

2. Emenda 	( 	) 

16 - Emenda No 

17- Programa 

MODALIDADE 6ISTE14A DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO (SOLUÇÃO ESTÁTICA) IMPLANTAÇÃO DE 
MELHORIA& SANITÁRIAS bomiciuutes 

18 - Descrição do Objeto 

IMPLANTAÇÃO DE 40 MELHORIAS SANITÁRIOS DOMICILIARES NO MUNICIPIO DE 
PINDARÉ -MIRIM/MA, COMPOSTO POR; CONJUNTO SANITÁRIO, CAIXA D'ÁGUA DE 310 its, 
CAIXA DE INSPEÇÃO, TANQUE SÉPTICO, PIA DE COZINHA, CAIXA DE GORDURA, 
TANQUE DE LAVAR ROUPAS, FILTROS DOMÉSTICOS E SUMIDOUROS. 

19 - Justificativa da Proposição 

NA ZONA RURAL DO mumiciPi0 De SÃO MANCISCO Do MARANHÃO, PRINCIPALMENTE NA LOCAUDADE, 
ONDE SERÃO IMPLANTADAS AS 40 MELHORIAS SAterfkitiii3, NA MAIORIA DAS RESIDÊNCIAS NÃO _ 
Existe SISTEMA De TRATAMENTO DO ESGOTO E OS DEJETOS HUMANOS SÃO EXPOSTOS NO SOLO 
CONTAMINADO-OS E QUANDO DAS CHUVAS, SÃO CARREADOS PARA o LEITO DOS MANANCIAIS 
SUPERFICIAIS OU ATÉ MESMO PARA OS POÇOS SEM PROTEÇÃO  SANITÁRIA, DOS QUAIS A POPULAÇÃO 
UTILIZAM PARA O CONSUMO DIÁRIO. ESTE HÁBITO TEM GERADO UMA SÉRIE DE DOENÇAS ENTÉRICAS DE 
TRANSMISSÃO HÍDRICA COMO DIARRÉIAS INFECCIOSAS, QUE ATINGEM PRINCIPALMENTE AS CRIANÇAS, 
POR ESTE MOTIVO, PROPÕE-SE 1MPLAWAR NAS UNIDADES RESIDENCIAIS, EM QUE AINDA NÃO EXISTE 
SISTEMA DE TRATAMENTO DE ESGOTO SANITÁRIO 40 (QUARENTA) MELHORIAS SANITÁRIOS 
DOMICILIARES.  
20 - Objetivos 

É OBJETIVO DESTE PROJETO evrrAa A CONTAMINAÇÃO DO SOLO E DOS MANANCIAIS DE 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA; DAR UM DESTINO ADEQUADO DOS ESGOTOS DOMÉSTICOS DE FORMA A 
C.ONIROLAR E PREVENIR DOENÇAS A ELES RELACIONADAS. ALÉM, OBVIAMENTE, DE MELOOFtAft AS 
CONDIÇÕES SANITÁRIAS DAS FAMÍLIAS PROPORaONANDO MAIS CONFORTO E SA,C,DE À POPULAÇÃO, 
EVITANDO O CONTATO DE VETORES COM AS FEZES; PROMOVER NOVOS HÁBITOS HIGIÉNICOS E 
CONFORTO; AUMENTO DA VIDA MÉDIA DO HOMEM; REDUZIR DESPESAS COM O TRATAMENTO DE DOENÇAS 
EVITÁVEIS E REDUÇÃO DO CUSTO DE TRATAMENTO DE ÁGUA PELA PREVENÇÃO DA POLUIÇÃO DOS 
mANANciArs 
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A IMPLANTAÇÃO DESSAS MELHORLAS SANITÁRIAS NO MUNICÍPIO DE MIRANDA DO NORTE-MA. 
PRETENDE-SE eettenaAR naRetamENTE 40 (QUARENTA) DOMICÍLIOS COM A IMPLANTAÇÃO DESSAS 
MELHORIAS SANITÁRIAS DOMICILIARESE CONSEQUENTEMENTE, REDUZIR A MÉDIO E LONGO PRAZO O 
trica:e DE INFESTAÇÃO DE DOENÇAS QUE SÃO CAUSADAS PELA FALTA DE UM DESTINO ADEQUADO DOS 
DEJETOS HUMANOS. 

22 - Acompanhamento 

O ACOMPANHAMENTO SERÁ REALIZADO PELA SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNICIPIO SOB SUPERVISÃO 
PERIÓDICA DO MINISTtRIO DA SAÚDE ATRAVES DA FUNASA-MA.. 

.  
23- PopulaçZo do Município, Si; çundo o &timo canso do IBGE. 

PoPutação 32 . 348  =...~2,1..21Q 

Data 	 1 Nome do Diridente Ouik Reoresentahteteoal 1 ÁsSInalifira dooDirioente ou 

30/06/2017 



4 - Meta 5- 
Etapa/Fase 

6- Especificação 7 - Indicador Fision B - Previsão d Execução _ 
Unidade de Medida Quant. Infido ; 	i Término 

1.0 IMPLANTAÇÃO DE 40 .. MELHORIAS SANITÁRIAS 
DOMICILIARES COMPOSTO 	POR: 	CONJUNTO 
SANITÁRIO, 	RESERVATÓRIO 	DE 	310 	Iti, 
LAVATÓRIO, 	TANQUE 	SÉPTICO, 	VASO 
SANITÁRIO SUMIDOURO E FILTRO DOMÉSTICO 

_ 1.1 PLACA DE IDEN'TIFICAÇÃO DA OBRA. UNIDADE 01 DEZ/2018 MAR/2022 
1.2 CONJUNTO SANITÁRIO 	. 	 .., UNIDADE 40 .. DEV2018 MAR/2022 , 

. 1.3 FOSSA SÉPTICA UNIDADE 40 DEZ/2018 MAR/2022 
• 1.4 SUMIDOURO UNIDADE 40 DEZ/,2018 MAR/2022 

_ 1.5 PIA DE COZINHA UNIDADE 40 DEZ/2018 MAR/2022 , 
1,6 TANQUE DE LAVAR ROUPAS UNIDADE 40 DE212018 MAR/2022 
1.7 CAIXA DE GORDURA DE PVC UNIDADE 40 DEZ/2018 

DEZ/2018 
MAR/2022 

1.8 RESERVATÓRIO DE 310 LITROS UNIDADE 40 MAR/2022 
1,9 FILTRO CERMICO 	, UNIDADE 40 , ,DEZ/2018 .  MAR/2022 

ni - Plano de aplicação 

9 - Natureza 
da Despesa 

10 - EspeCificaçao 11 - Concedente 12 - Proponente 13 - Subtotal Por Natureza 
de Gasto (Ern PS 1.00) 

Corrente 

ConsuNorla ) , 

.. Diárias r .1 

- Material de Consumo . 
. 	 . Passeoens 

- * -  .11i.y 

kevos  de Terceiros - Pe5508 Pr' ...4: 

1 

.4:111:2~4  
6-47:- 
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PRFEITURA MUNICIPAL DE PINDARÉ.MIRIM / MA. 

ANEXO V 

I - Identificação do Proponente 

1 - Nome do Oro ou Entidade Proponente, conforme contido no Cartão do CNP) 	2  - Aço 	 3 - Ntb do Processo de Convento --  
PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDARÉ -MIRIM-MA. 	 SANEAMENTO: IMPLANTAÇÃO 

DE MELHOR/AS SANITÁRIAS 
DOMICILIARES 

II - Cronograrna de Execução 

mÁrnmi.ee COOPERAÇÃO TÉCNICA E FINANCEIRA POR MEIO DE Can. é NIOs 
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ANEXO VI 

1 - 14,---tOr-----Õe do 	rgão ou Entidade Proponente, conforme contido no Cartão do CNP J 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PI-NDARÉ-MIRIM-MA. 

. 	_. 

2- Ação 

SANEM4ENtO - MELHORIAS 
SANITÁRIAS DONUCCUARES 

. o  

5 
,..• 	co 
-8  5  

rn 
3 
70 AR. 

4- Ano 5- Meta 6 - Mas 

Junho/2017 Juihof2017 ' -. Agosto/2017 Setembro/2017 0utubro/2017 Novembro/2017 

2017 1.0 250.000,00 • 

A Dezembro/2017 T  3anelro/2018 - Fevereiro/2018 . abriV2018  Malo/2018 3unho/2018 

2018 . 250.000,00  

- 	 _ 
7- Totat Acumulado de Recursos da Concedente (Em R$ 1,00) 500.000" " 

^e 
ã 

_ ã 
8 ...., ni  

.i.  

8.. Ano 9- Meta 10 - Mas 

Junho/2017 Julho/2017 Agosto/2017 Setembro/2017 ' 	Outubro/2017 Novembro/2017 

.2011 1.0 500,00 500,00 

A Dezembro/21317 Janeiro/2018 
.._ 

Favenefro/2018 abril/2018 Malo/2018 Junho/2018 

2018 

, 
11- Total Acumulado de Recursos do Proponente (Em R$ 1,00) 	' 1.000,00 

. 12- Total ,Geral dos Recursos (Em R$ 1,00) 501.000100 

13 - utendcaç,ão do Proponente 
, 

14 - AProvação de Concedente 

' Data 

30/06/. 2017 
, 

' 

• Morna do e 	• 	ou do - 	• - --,. 	tante Legal 

kir, :ADO 
• W. ',._:•-• ..- ~NP,  

AssInatur=w rigente ou do Representante Lbgal 

Nome da concedente - / 

„dar' 	.411119  
.-..-.....~1111M111:iorire~All  

inatu 	do *Ir ,1i1z37. 	dente 

mANuAL.DE COOPERAÇÀO TÉCNICA E FINANCEIRA POR MEIO DE COWVÉNICIS 
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UspËçAÓ • 
CAWADA, 	••• 	..' : 	•••,--. -•-::.:_.:.•:::-:: 	•-.:-,-. 	••-•::• :::::-::::::::::.••.: 	:: 	: .:. . . . 	.:. . •-;•::.- 
BONIFICAÇÃO DE DESPESAS INDIRETAS - BDI 

/TEM 	 DISCRIMINAÇÃO 
GRUPO A 	DESPESAS ADMINISTRATIVAS 

A-1 	Administração centrai 0,00% 
Total grupo A 0 ,00% 

GRUPO 8 	SEGURO 
6-1 	Seguro 0,50% 

Total grupo 13 0,50% 

GRUPO C 	RISCO 	 , 

C-1 	Risco 0,50% 
Total grupo C 0,50% 

GRUPO D 	GARANTIA 
0-1 	Garanta 0,00% 

Total grupo D 0,00% 

GRUPO E 	DESPESAS FIMAPiCEIRAS 
E-1 	Deapeoas Elnan,:à= 2,50% 

Total grupo E 2,50% 

GRUPO F 	IMPOSTOS 
F-1 	Impostos (PISE:0,65%, CONFINS 3,00% E ISS=3,00%) 6,65% 

Total grupo F 6,65% 

GRUPO G 	WCRO 
G-1 	Lucro 320% 

TotajVupo G 3,20% 
TOTAL DOS GRUPOS - TG 13,35% 

GRUPO H CPRB - Cantil) Previd sobre a Roo Bruta 
H-1 CPRB 2,00% 

~Irai° H íCPRB+TG)41-CPRB)-TO 2,00% 

rtol•AL DOlus 25,00% 

41iilliiIhridruáe Mode/ 
Empar!~ CM 

&EA- MA siisesseco 
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MANILHA DE ENCARGOS SOCINS 

.N 
..r. 

.... .... 
.."' 	"5: 	.1 

.:::- 

' 

CODIGO DESCRIÇÃO 

GRUPO . 

Al PrevIdéncia social --INSS 00% 
A2 Fundo de garanta ptrr tempo de serviço 8,00% 
A3 Salário Educação 2,50% 
A4 Serviço Social da Indústria (SeaD 1,50% 
A5 Serviço Nacional de Aprendizagens Industrial (Senai) 1,00% 
AS Servlça de Apoio a Pequena e Média Empresa (Sebrae 0,60% 
A7 Instituto Nacional de Cfolonizago e Reforma Agraria (Incra) 020% 
AS Seguro contra acidentes do trabalho (INSS) Ris' 	co grave 3,00% 

SECONCI 0,00% 
• A :TOTAL DE ENCARGOS SOCIAIS MSICOS 18,80% 

81 Repouso semanal e feriados . 17,91% 
B2 Feriados  

B3 Aux lio-enfeími &de 0,91% 

B4 13° salário 10,87% 
B5 •licença-paternidade 0,08% 
B6 Faltas Justificadas 	 .. 	 - '' 	 . 	• -- 	0,72% 
B7 Dias de chuvas 1,62% 
B8 Auxlfio Acidente ao Trabalhe 0,12% 
89 Férias Gozada - 9,29%. 
310 Salário Maternidade 0,03% 

- — 
.,,..: 	•, 

- - - TOTAL DE ENCARGOS QUE RECEBM AS INCIDÉNCIAS DE 
A 	 „. 

•  

- 	, 
45,51% 

Cl AVISO Previa Idonizado 	 , 6,13%
1  

C2 Aviso Previa Trabalhado 0,32% 
C3 Férias Indenizadas 4,81% 
C4 Deposito de Rescisão sem Justa causa 5,21% 

Idenizaçáo Adicionai 0,82% 

' 	C 
TOTAL DE ENCARGOS QUE NÃO RECEBEM AS 
INCIDÉNCIAS DE A '". 18,99% 

D1 Reine.idéncia de A sobre B 7,65% 
_ D2 Reincidenda de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e 

• Reincidência do FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado 0,54%' 

O TOTAL DAS TAXAS DE REINCIDÊNCIAS 8,19% 

. ENCARGO SOCIAL - DESONERADO 87,49% 

, rade Mals1 
flOG"lara CM 

CREA • MA*1156651)30 


